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Editorial

31 2101-3871

Gritos dentro do silêncio
O tempo parou ou as pessoas pararam no tempo? Estão os relógios 

dessincronizados, e os manifestos imersos em um jogo onde cada um 
grita para dentro, e as palavras mal chegam à porta da boca? 

As pernas de nosso povo se mostram cansadas, as vozes abafadas, 
silenciadas, desmotivadas pelo passar das horas. As pessoas parecem 
perdidas, tentando por si mesmas encontrar o mapa das soluções. To-
dos sofrem o aumento da crise fi nanceira e da diminuição da comida 
nos pratos. Todos imploram por conquistas, e muitos clamam por jus-
tiça. A reivindicação é coletiva, mas a ausência do coro e dos passos na 
rua faz tudo parecer individual. 

Nosso povo sempre foi alegre, forte e unido. Mas o cansaço parece 
colocar todos dentro de caixas, onde murmuram suas desesperanças 
ao mesmo tempo que alimentam os seus sonhos. Dois anos depois do 
Rompimento da Barragem de Fundão, inocentes são tidos como culpa-
dos da crise na cidade, em uma conta que no resultado fi nal todos são 
vítimas e todos pagam. 

As pessoas experienciaram a subtração de seus sonhos, mas pare-
cem não ter aprendido o valor da soma de suas forças. Povo de Maria-
na, uni-vos. Em diferentes graus, somos todos atingidos. 
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“Para educar crianças feministas”
Você realmente sabe o 

que é feminismo? Talvez, 
seja um termo desconhecido 
popularmente, e tampou-
co discutido, na maioria das 
vezes confundido com fe-
mismo. E o que seria o femi-
nismo?! Para a escritora Chi-
mamanda Ngozi Adichie: 
igualdade!!! Ela descreve 
como colocar as coisas em 
seu devido lugar, em acei-
tar que homens e mulheres 
podem e devem ocupar os 
mesmos cargos. E porque 
não poderiam? O que difere 
a mulher tanto assim do ho-
mem? 

Se você se incomoda 
com esse tipo de pergunta, 
é porque sabe que há uma 
razão nisso, é porque ela o 
tira dos costumes que tem 
estabelecidos, da sua zona de 
conforto. Afinal, qual de nós 
quer sair da sua bolha, pen-
sar contra os pais, tios, avós?! 
Qual de nós quer ser chama-
do de revoltado, de rebelde?! 
Quantos não tem uma mãe 
“dona de casa”, uma tia, uma 
prima, uma avó?!

    De fato, não é errado 
cuidar da casa, mas não isso 
que define a minha e a sua 
mãe. Por acaso, você já se 
perguntou se ela tinha algum 
sonho? Se teve apoio no seu 
caminhar, se teve uma mão 
amiga que dissesse: “Vá fi-
lha, vá buscar teu espaço, 
buscar o que é teu”. Afinal, 
já parou para pensar em 
quem está mais perto do seu 
sonho, seu pai ou sua mãe? 

É aí que se configura o 
feminismo, o pai deveria cui-
dar da casa também, afinal, 
ele é pai! As mães poderiam 
sonhar: “Vão, filhas, bus-
quem o que é seu por direi-
to”. Mas não adianta apenas 
falar, palavras são incomple-
tas diante a atos e, afinal, o 
que a gente realmente pode 
fazer para mudar essa rea-
lidade? A resposta está na 
capa de Chimamanda: “Para 
educar crianças feministas”.

Só a educação transfor-
ma, só a educação corrige, 
só ela nos faz pensar. Uma 
transformação exige tempo, 

e acabar com velhos costu-
mes não vai ser algo efetua-
do da noite para o dia. Mas, 
se mantivermos um pen-
samento, o princípio nós já 
temos.

  Então, a mensagem que 
fica é: quando tiver seus fi-
lhos, olhe para trás, lembre-
se de que você não precisa 
ser igual aos teus descenden-
tes, lembre-se de que a sua 
filha pode jogar bola tam-
bém, e sem essa de “Ah! Isso 
vai definir a opção sexual 
dela”, até porque não me 
lembro de ver a Marta fican-
do com mulheres só porque 
joga bola. Ensine a sua filha 
que o fogão e as bonecas 
não são as únicas coisas que 
ela tem, isso faz seus filhos 
crescerem pensando que os 
garotos pilotam aviões, diri-
gem carros e fazem trilhões 
de coisas legais enquanto a 
mulher, já “velha”, continua 
brincando com seu fogão. 
Ensina sua filha a questionar 
até mesmo os mais velhos 
(sem desrespeito, é claro!), se 
eles colocarem qualquer ga-
roto como mais importante 
que ela, ensine-a, também, a 
não querer passar à frente de 
nenhum deles, eles não são 
inimigos, tampouco subor-
dinados um do outro! Ao 
seu filho, ensine as mesmas 
coisas, ensine a respeitá-las 
e a caminhar ao lado delas, 
ensine que o rosa fica bonito 
em homem também, e que 
não lhe tornará menos viril, 
é apenas uma cor! Enfim, 
ensine a seus filhos a serem 
seres humanos, a compade-
cerem e amarem o próximo. 
E Deus não disse amar ao 
homem, à mulher, disse ao 
próximo, sem degraus mais 
altos, sem classes. Dessa ma-
neira, pouco a pouco, mu-
daremos o mundo, por um 
mundo que seja de fato igual 
para todos. E aí? Vai conti-
nuar vendado para a realida-
de e achar que isso é apenas 
papo de homem?

Davi Oliveira 
Aluno do 1° ano de 

Edificações do
 Instituto Federal de 

Minas Gerais
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 Mariana-MG

¨cidades
Desafios do rompimento da 
Barragem de Fundão são discutidos
Espera. Desde 2015, atingidos sonham com o reassentamento. 

DA REDAÇÃO

A demora nas indeniza-
ções emergenciais, a recons-
trução de comunidades atin-
gidas e o impacto do desastre 
na vida das comunidades fo-
ram colocadas em pauta na 
coletiva de imprensa dos Dois 
Anos do Rompimento da Bar-
ragem de Fundão. Na ocasião, 
três atingidas e o promotor de 
justiça de Mariana, Guilherme 
Meneghin realizaram do levan-
tamento das ações por parte da 
empresa no período. A coletiva 
ocorreu no dia 4 de novembro, 
no Centro de Convenções de 
Mariana.

“Mais de 65 casas que fo-
ram atingidas em Paracatu de 
Baixo. Nós, atingidos em geral 
estamos com nossos sonhos, 
vidas e tempo todo parado”, 
desabafa Luzia Queiroz, que 
morava na comunidade. Atingi-
da de Paracatu de Cima, Maria 
do Carmo reforçou a impor-
tância da união em todo o pro-
cesso de reparação.  “Temos 
que lutar juntos pelo nosso di-
reito de recuperarmos o que já 
era nosso  unidos somos mais, 
e vamos enfrentar de cabeça 

erguida. A empresa vai ter que 
ressarcir de todo o prejuízo que 
nos foi causado”, reivindicou.

A mineradora Samarco tem 
até março de 2019 para con-
cluir a reconstrução das comu-
nidades atingidas. No entanto, 
o processo passa por atrasos.  
Em Bento, a situação de par-
tes do terreno escolhido não 
foi aprovada pela Câmara Téc-
nica de Infraestrutura, e tanto 
no distrito como em Paracatu, 
a Fundação Renova ainda não 
possui o registro dos imóveis, 
devido a entraves a serem re-
solvidos em cartório. 

De acordo com o Promo-
tor Guilherme Meneghin, “o 
projeto feito pela Samarco para 
a reconstrução de Bento Ro-
drigues e a questão da aquisi-
ção dos terrenos foram feitas 
de forma totalmente equivo-
cada, o que atrasou o pro-
cesso de reassentamento. O 
Principal equívoco foi  a pro-
jetar o distrito abarcando áreas 
de alta declividade, superior a 
47%, o que é vedado pela legis-
lação brasileira. Hoje, novem-
bro de 2017, já daria para eles 
terem iniciado as obras, se não 

tivesses errado nesses projetos 
e na aquisição desses terrenos”, 
afirma o promotor. 

Atingida de Bento Rodri-
gues, Janaina Cecília Flores ex-
pressou o desejo de ter de vol-
ta o seu lar. “Não estamos no 
que é nosso. Não conseguimos 
plantar uma horta, ou colocar 
na parede um quadro de uma 
família querida. O reassenta-
mento é a única coisa que nós 
queremos hoje. Precisamos que 
a Renova, que veio tentar resol-
ver a situação de empresas que 
cometeram o crime da Samar-
co, Vale e BHP,  estão tentando 
não assumir a responsabilidade, 
que ela faça a reparação corre-
ta”, cobrou. 

Auxílios emergenciais
Os atingidos receberam 

uma pequena quantia anteci-
pada de indenização, onde os 
moradores que possuíam casa 
de final de semana receberam 
o valor de R$10 mil, e os mo-
radores integrais R$ 20 mil. 
Outros auxílios emergenciais, 
como auxílio financeiro men-
sal para aqueles que perderam 
renda com o rompimento estão 

sendo pagos, no valor de um 
salário mínimo, somado a 20% 
por dependente, e o auxílio do 
aluguel referente às moradias 
provisórias. No entanto, o pro-
motor aponta dificuldades no 
processo de aquisição dos re-
cursos, feito através do cadas-
tro de perda de bens materiais 
e imateriais. 

Dois anos depois, nós ti-
vemos que entrar com ações 
judiciais e vários ofícios  para 
que famílias sejam atendidas, 
e, através do cadastro de per-
da de bens materiais e imate-
riais. 

. “Pessoas que trabalha-
vam em Bento e Paracatu, 
mas não moravam lá, perde-
ram sua única fonte de renda, 
e a empresa não os conside-
rou como atingidos. No dia 5 
de outubro de 2017, depois de 
muita pressão, eles aceitaram 
o acordo para que esse cadas-
tro seja aberto para qualquer 
atingido, e que também leve 
em conta todos os danos sofri-
dos”, relatou. 

Na coletiva, as atingidas 
relataram também os precon-
ceitos que sofrem na cidade de 
Mariana, onde, segundo elas, 
atingidos são frequentemente 
visto como culpados pelo de-
semprego e consequente crise 
na cidade. 

A Redação do Jornal Ponto 
Final questionou a Fundação 
Renova para prestar esclare-
cimentos sobre o balanço das 
ações desenvolvidas após dois 
anos de ações rompimento da 
Barragem de Fundão. Em nota, 
a Fundação informou que o 
cronograma de entrega das ca-
sas será cumprido.” No caso de 
Bento Rodrigues, houve a ne-
cessidade de ajustes no projeto 
solicitados através de delibera-

ção do Comitê Interfederativo 
(CIF). A Renova providencia os 
ajustes com acompanhamento 
da comunidade, Cáritas, Minis-
tério Público de Minas Gerais 
(MPMG), SEMAD, SECIR e 
Prefeitura de Mariana, e fará 
todos os esforços para cumprir 
o objetivo de entregar as casas 
dentro do prazo estipulado, no 
primeiro semestre de 2019.”

A Fundação justificou a 
também a escolha do terreno 
com partes inadequadas para 
a reconstrução de Bento. ‘É 
importante ressaltar que a re-
gião de Mariana é montanhosa 
e a parte do terreno escolhido 
onde seria o reassentamento de 
Bento Rodrigues havia uma pe-
quena área, cerca de 4%, com 
declividade acima de 47% (...) 
as questões de declividade es-
tão sendo revistas e o projeto 
readequado. “A previsão é de 
início das obras no primeiro 
trimestre de 2018”, informou. 

Quanto ao distrito de Para-
catu de Baixo a Renova decla-
rou que “oito dos nove terre-
nos necessários para atender 
as necessidades das 120 fa-
mílias, ou 468 pessoas, foram 
adquiridos. O último está em 
fase de assinatura de contra-
tos”. 

Segundo a Fundação, o 
Programa de Indenização 
Mediada (PIM) ressarce pes-
soas e micro e pequenas em-
presas que sofreram danos ou 
perdas ligadas às suas ativi-
dades. “Para esta indenização 
são necessárias informações 
sobre os danos sofridos pelas 
famílias. A comprovação deve 
ser feita por meio da apresen-
tação de evidências documen-
tais, vistorias técnicas e evi-
dência testemunhal (quando 
couber)”.

A coletiva ocorreu no dia 4 de novembro, no Centro de 
Convenções de Mariana.
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Arcebispo de Mariana celebra 
missa pelas vítimas da tragédia
Oração. Dom Geraldo lamentou a tragédia, as mortes e salientou que nem a dor pode afastar as pessoas 
do amor de cristo.

DA REDAÇÃO

Centenas de pessoas parti-
ciparam da celebração eucarís-
tica, presidida pelo arcebispo 
de Mariana, dom Geraldo Lyrio 
Rocha, em intenção das almas 
das vítimas da tragédia com o 
rompimento da barragem da 
mineradora Samarco. Dom 
Geraldo lamentou a tragédia, as 
mortes e salientou que nem a 
dor pode afastar as pessoas do 
amor de cristo. “Nem a morte 
dos entes queridos”, ressaltou. 
“A tristeza nos acompanha nes-
se momento, mas ela não pode 
ser uma perda da esperança”, 
afirmou.

Para o ex-morador de Ben-
to Rodrigues, Antônio Pereira, 
o momento foi de reflexão e 
memórias. “Foi emocionante, 
mais uma vez. Foi um resgate 
das nossas memórias partici-
par das celebrações. Momento 
especial de orações e reflexões 
para todos nós ex-moradores 
das comunidades atingidas”, 
comentou.

Na homilia, Dom Geraldo 

ressaltou que não existe dinhei-
ro que pague uma vida perdi-
da. “Foram vidas perdidas com 
a lama que veio da barragem 
que rompeu. Gente que estava 
no trabalho, pessoas que esta-
vam cuidando de sua vida, lá se 
foram e não voltam mais. Por 
isso, precisamos refletir: a vida 
não tem preço”, disse o arce-

Dom Geraldo ressaltou que não existe dinheiro que pague 
uma vida perdida.

 Crédito: Samuel Consentino

Dois anos de luta, 
trabalho e esperança

Capas de jornais, manchetes, docu-
mentários, revistas e programas televisi-
vos. Neste mês de novembro Mariana no-
vamente está sendo pauta nos principais 
veículos de comunicação do nosso país 
e do mundo. Não dá para esquecer. Não 
vamos deixar o tempo apagar as nossas 
lembranças. Não podemos deixar o Brasil 
esquecer. No mês em que revivemos os 
2 anos da tragédia acometida em nossas 
comunidades, sabemos que o sofrimento 
intenso daqueles dias não esmorece. Não 
dá sossego.

Muito tem que ser feito para dar um 
alento à nossa gente e sabemos que vidas 
humanas e histórias de vida não se repa-
ram com obras de engenharia. Estamos 
lutando, incansavelmente, para mostrar 
ao mundo que Mariana sobreviveu ao de-
sastre e vem tentando seguir em frente, 
com o seu povo e com todas as suas be-
lezas e histórias.

Mas isso não é tudo. Em cada canto 
dessa cidade há um murmúrio, um so-
frimento que não passa, uma ferida não 

cicatrizada. Famílias ainda reclamam por 
seus direitos, vidas perdidas, histórias rom-
pidas. Dignidade é o que se requer. Nin-
guém reclama pelo que não lhe pertence, 
mas o que lhe fora tirado de maneira ab-
surda. Queremos reparações ambientais, 
sim. Queremos a economia robustecida, 
queremos os empregos de volta. Mas, mais 
do que isso, exigimos respeito à nossa dor, 
dignidade ao nosso povo.

Nesses últimos dois anos lutamos, to-
dos os dias, em busca da efetiva reparação 
dos danos socioambientais oriundos do 
desastre de fundão. Alinhado a isso, busca-
mos, incessantemente, com ações pontu-
ais e com os órgãos competentes retornos 
concretos no que diz respeito ao impacto 
social ocasionado pela paralisação da mi-
neradora Samarco. A luta é diária e tem de 
ser de todos nós. Os trabalhos em prol da 
nossa população continuarão intensos e 
sempre em busca da construção de uma 
Mariana cada vez melhor para se viver.

Prefeito de Mariana - Duarte Júnior.

bispo.
O prefeito de Mariana, Du-

arte Júnior, frisou a relevância 
das celebrações realizadas. “É 
importante, para nós marianen-
ses, estarmos juntos nesse mo-
mento em oração. Que Deus 
possa continuar abençoando os 
nossos caminhos”, afirmou. 
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Para ampliar e fortalecer ações, Mariana 
lança e sanciona o Código Ambiental
No mês que marca dois anos da tragédia, município promove nesta sexta-feira, 10, o lançamento do 
documento para a população.

DA REDAÇÃO

Dia 5 de novembro de 2015: 
a maior tragédia ambiental da 
história do Brasil. Comunidades 
como Bento Rodrigues e Paraca-
tu foram devastadas pela lama de 
rejeitos oriunda do rompimento 
da barragem da mineradora Sa-
marco. Além de vidas perdidas 
e dos danos socioeconômicos 
causados, a tragédia afetou e 

atingiu diretamente o meio am-
biente. Diante da nova realidade, 
o município tem se reinventado e 
elaborado, nesse tempo, formas 
de ampliar e fortalecer as ações 
da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Mariana.

Por isso, nesta sexta-feira, 
dia 10 de novembro, Maria-
na promoverá o lançamento e 
a cerimônia de sanção da Lei 

Nº168/2017, que institui o Có-
digo Ambiental do Município 
para toda a população. O lança-
mento será realizado às 14h no 
auditório do Colégio Providên-
cia e fará parte da programação 
do Seminário “Meio Ambiente 
e Mineração”, fruto da parceria 
com a Associação dos Municí-
pios Mineradores de Minas Ge-
rais (AMIG) e o Conselho Fede-
ral da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB).

“Pela primeira vez na his-
tória de Mariana, vamos ter um 
código ambiental. Tiramos gran-
des lições após o rompimento da 
barragem e esse código é uma 
maneira do município de esta-
mos empenhados em tratar o 
nosso meio ambiente de manei-
ra séria e responsável”, afirmou 
Duarte. Promovido a partir da 
parceria entre a Secretaria de 

Meio Ambiente e Procuradoria 
Municipal, o Código implementa 
a cobrança de taxas pelos servi-
ços públicos prestados, ações 
compensatórias ambientais, no-
vas atribuições e composição 
do Conselho Municipal de De-
senvolvimento Ambiental (CO-
DEMA). Além disso, uma das 
principais ferramentas é o Fun-
do Municipal de Meio Ambiente. 
Um fundo gerido pelo Conselho 
Municipal de Desenvolvimento 
Ambiental – CODEMA, que 
auxiliará a atuação da Prefeitura, 
com mais poder de ação e de-
cisão na utilização dos recursos 
destinados exclusivamente às 
questões ambientais.

Para o secretário de meio 
ambiente, Rodrigo Carneiro, o 
Código garante o aumento dos 
instrumentos de política ambien-
tal. “Agora, o município pode 

acompanhar mais de perto as 
ações e, com isso, potencializar 
os mecanismos de proteção am-
biental”, disse. A procuradora do 
município, Inez de Lima, consi-
dera que o projeto traz em seu 
conteúdo uma legislação mais 
robusta, capaz de melhorar e 
contribuir para os trabalhos do 
município. “Além de ser uma 
proposta inovadora em nossa re-
gião, a regulamentação respeita o 
interesse da comunidade maria-
nense”, pontuou.

CÓDIGO
O Código começou a ser 

elaborado em janeiro e seguiu 
cronograma de apresentações 
para que todos os segmentos en-
volvidos pudessem acompanhar 
com transparência o processo de 
implantação, além de contribuir 
na construção do regulamento.

Ações de prevenção contra infecção 
hospitalar são lembradas no HMH

Em menção ao mês em que 
se comemora o Dia Mundial de 
Higienização das Mãos (15 de 
outubro), foi realizada pela Co-
missão de Controle de Infecção 
Hospitalar (CCIH) do Hospital 
Monsenhor Horta uma cam-
panha destinada a pacientes, 
acompanhantes e visitantes a 

fim de evidenciar a importância 
da participação de todos inseri-
dos no processo de prevenção 
da infecção relacionada a as-
sistência a saúde, uma vez que 
mais de 50% das infecções po-
dem ser prevenidas com o ato. 

O foco da campanha foi in-
tegrar todos: pacientes, acom-
panhantes e visitantes. “Temos 

uma missão social de promover 
o hábito da higienização das 
mãos, ajudando assim a me-
lhorar os hábitos de higiene da 
população e prevenir infecção. 
Todos devem estar conscientes 
da importância da higienização 
das mãos, visando à segurança 
da população” afirma a enfer-
meira da CCIH Heby Oliveira.

DA REDAÇÃO
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O lançamento faz parte do projeto “Do passado ao 
presente: Futuro? Reconhecendo o tempo!”

Alunos relembram tragédia e 
abordam o futuro em livro
Escritores. Os autores têm dez anos e os textos e desenhos foram divididos entre cinco títulos.

DA REDAÇÃO

Na data que marcou os 
dois anos da tragédia, os alunos 
da Escola Municipal de Bento 
Rodrigues lançaram, no domin-
go (05), no Centro de Conven-
ções, uma coletânea com livros 
que relembram o dia do rompi-
mento da Barragem de Fundão 
e falam sobre perspectivas de 
futuro. Segundo a diretora da 
unidade escolar, Eliene Geral-
da dos Santos, os autores têm 
dez anos e os textos e desenhos 
foram divididos entre cinco tí-
tulos. “A ideia surgiu depois de 
uma professora mostrar um li-
vro que o sobrinho havia escri-
to. Os alunos ficaram empolga-
dos. São dez alunos e cada um 
deles escreveu sua história, a 
sua visão sobre o acontecido”, 
explicou Eliene.

Ainda de acordo com ela, a 
escola buscou um olhar sobre 
o futuro. “Precisávamos deste 
momento de reflexão de tudo 
que vivemos em Bento Rodri-
gues. Incentivamos os nossos 
alunos para que eles escreves-
sem sobre o que ficou de lição 
dessa tragédia”. O lançamento 
faz parte do projeto “Do passa-
do ao presente: Futuro? Reco-
nhecendo o tempo!”, uma ação 
pedagógica desenvolvida desde 
o início do ano com todos os 
alunos da escola que funciona, 
atualmente, na zona urbana de 
Mariana.

“Lindo demais os trabalhos 
expostos. Estar junto com as 
crianças nesse momento, para 
mim, foi muito especial. São 
memórias e histórias que pre-
cisam ser preservadas”, afir-

mou o prefeito Duarte Júnior, 
que esteve presente no evento.

Além da coletânea, a mos-
tra artística reuniu trabalhos 
realizados pelos demais alunos 
da escola, como estudos sobre 
a história, a fauna e a flora de 
Bento Rodrigues, apresenta-

ção teatral e exposição de ma-
quete que mostra como será 
o “novo Bento”, citando a re-
construção do distrito. “Gos-
tei demais de escrever. A nossa 
turma se preparou muito para 
esse momento”, contou a pe-
quena Jamily Silva. 

 Crédito: Samuel Consentino
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Mariana e Ouro Preto se preparam 
para o 15º Encontro de Corais
Atração. Em Mariana o encontro acontece nos dias 17 e 18 (sexta-feira e sábado).

DA REDAÇÃO

Mariana e Ouro Preto fi-
carão ainda mais encantadoras 
entre os dias 17 e 19 de no-
vembro. Isso porque elas serão 
palcos da 15ª edição do “Vo-
zes que Cantam - Encontro de 
Corais de Mariana”. Com uma 
programação que promete 
agradar, essa edição vem com 
uma grande novidade, a par-
ceria firmada com a Secretaria 
de Cultura de Ouro Preto que 
também levará o evento  para o 
município ouro-pretano .

Em Mariana o encontro 
acontece nos dias 17 e 18 (sex-
ta-feira e sábado), às 19h30, e 
no dia 19 (domingo), às 15h, 
na Praça Minas Gerais. Já em 
Ouro Preto, os corais se apre-
sentam na Igreja de Nossa Se-
nhora do Carmo nos dias 17 e 
18, às 19h30.

 De acordo com o secre-
tario de Cultua de Mariana, 

Efraim Rocha, mais de 20 co-
rais de várias cidades como Re-
cife, Brumadinho, Igarapé, Be-
tim, Itabirito, Belo Horizonte, 

- Coro Feminino Silvinha Araújo de Mariana
- Canarinhos de Santana de Mariana
- Coro da Catedral de Mariana
- Coral Tom Maior de Mariana
- Coral Canto Crescente de Ouro Preto
- Pequenos Cantores de Ouro Preto – Octacílio 
Cunha
- Coro do IFMG de Ouro Preto
- Coro Viri Tertius de Santa Rita de Ouro Preto
- Coral Acordo e Acordes de Belo Horizonte
- Coro Novo de Belo Horizonte
- Turnê Coral Canto e Vida de Belo Horizonte

Conselheiro Lafaiete, Carandaí, 
Santo Antônio do Monte, além 
das cidades de sedes, Maria-
na e Ouro Preto, participarão. 

“Com esse evento, além de va-
lorizarmos esta antiga tradição 
mineira, pretendemos elevar os 
nomes das duas mais antigas 

cidades mineiras numa mos-
tra da arte que aqui se produz 
desde os primórdios do século 
XVIII”, destacou.

  Confira os coros que participarão:
- Coro da OAB de Belo Horizonte
- Canarinhos de Itabirito
- Academia Libre Cantare de Itabirito
- Coral Negro por Negro de Brumadinho
- Coral Canto a Canto de Brumadinho
- Coral da UFV de Viçosa
- Coro Nossa Música de Recife
- Coral Canto Livre de Betim
- Coral Canto das Águas de Igarapé
- Coral de Santo Antônio do Monte
- Madrigal Roda Viva de Conselheiro Lafaiete
- WCoral Véritas de Carandaí
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Os vencedores regionais receberão um prêmio de 30.000,00 
em dinheiro.

Parceira de Organização Social e 
Escola de Santa Bárbara vence prêmio
 Reconhecimento. Escola foi vencedora da Regional Belo Horizonte, categoria MICRO porte, dentre as 
1.651 inscritas.

DA REDAÇÃO

Parceria entre Academia 
infanto-juvenil de de poetas 
aldravistas de Mariana com 
escola pública de Santa Bár-
bara é vencedora de Prêmio 
Itaú-Unicef

Projeto da Academia de 
Letras Infantojuvenil criada 
pelos poetas aldravistas de 
Mariana em parceria com a 
Escola Municipal Marphiza 
Magalhães Santos (escola de 
Santa Bárbara) foi vencedora 
da Regional Belo Horizon-
te, categoria MICRO porte, 
dentre as 1.651 inscritas na 
12ª edição do Prêmio Itaú-U-
nicef.

Em 2017, houve mudan-
ças nas regras de premia-
ção. Os vencedores regio-
nais receberão um prêmio 
de 30.000,00 em dinheiro. 
“Com isso, ainda mais parce-
rias passam a ser premiadas. 
O objetivo é ampliar a distri-
buição de recursos, alcançan-
do maior número de ações 
e localidades beneficiadas”, 
explica a superintendente da 
Fundação Itaú Social, Angela 
Dannemann.

Para o representante do 
Unicef  no Brasil, Gary Stahl, 
a expectativa é de que neste 
ano o Prêmio possa alcan-
çar ainda mais as crianças e 
os adolescentes vulneráveis, 
aqueles mais difíceis de al-
cançar. “Queremos identifi-
car e reconhecer iniciativas 
que possam contribuir com 
a redução de desigualdades 
no País e sejam inspiradoras 
para o aperfeiçoamento de 
políticas públicas que ajudem 
a levar o direito à educação 
integral a toda parte”, expli-
ca.

A parceria entre a ACA-
DEMIA BRASILEIRA DE 
AUTORES ALDRAVIA-
NISTAS-INFANTOJUVE-
NIL (associação literária sem 
fins lucrativos idealizada pela 
escritora aldravista Andreia 
Donadon Leal) e a ESCOLA 
MUNICIPAL MARPHIZA 
MAGALHÃES SANTOS 
visa a promover o intercâm-
bio entre autores consagra-
dos, alunos e comunidade, 
em eventos acadêmicos, lite-
rários e culturais promovidos 
pela Academia. Visa, tam-
bém, auxiliar escola, educa-
dor, aluno e família no pro-
cesso de incentivo à leitura, 
à criação literária e à sua res-
pectiva divulgação em livros 
e mídias digitais.

Crédito: Divulgação
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Em greve, professores lutam por 
direito conquistado na justiça
Reivindicação. Desde 2014 os docentes lutam pelo cumprimento de decisão judicial e cerca de 2.500 
alunos estão sendo afetados.

DA REDAÇÃO

Desde o dia 16 de outubro, 
quase 100 professores do 6º 
ao 9º ano e do Ensino Médio 
da rede municipal paralisaram 
suas atividades em virtude do 
não cumprimento de uma cau-
sa que ganharam na justiça. 
Mesmo com liminar concedi-
da pela justiça aos docentes, a 
implantação da carga horária 
que limita em no  máximo dois 
terços do tempo total semanal 
em sala de aula, e um terço para 
atividades como o planejamen-
to do ensino e correção de tra-
balhos não está sendo seguida, 
conforme propõe a lei federal 
nº 11.738, de 2008, que trata do 
piso nacional do magistério. 

Na segunda-feira, 6, o pro-
fessor e diretor do do Sindica-
to dos Servidores Municipais 
(Sindserv), Luiz Salles Júnior, 
representou a classe e usou a tri-
buna ao discutir sobre a reivindi-
cação na reunião da Câmara de 
Vereadores de Mariana. Vários 
professores acompanharam a 
discussão.  De acordo com Luiz, 
a greve deflagrada é de um seg-
mento específico da categoria, 
a dos professores não optantes, 
que escolheram não aderir ao 
Plano de Cargo/Salário, instituí-
do no município através da Lei 
Complementar 139/2014.

Além da possibilidade de 
promoção à cada dois anos, e 
o ganho do 14º salário, o pla-
no prevê um aumento da carga 
horária trabalhada, o que não 
foi aceito pelos docentes, reco-
nhecidos como não optantes do 
plano. “ A nossa carga horária 
aumentaria em 80%, de 15 para 
27 horas semanais, e o aumento 
salarial seria de 2% por cento. 
Iríamos ganhar um aumento de 
cerca de R$ 30 reais no fim do 

mês. Por isso não optamos pelo 
plano”, explica Luiz. Segundo 
Luiz, a categoria constituiu a Co-
missão dos Professores Não Op-
tantes ganharam a ação judicial, 
e com o seu não cumprimento, 
realizaram diversas assembleias 
e paralisações. A Secretaria de 
Educação insiste em recorrer, 
não enquadrar, e por isso esta-
mos fazendo a greve. . 

Parlamentares 
discutem a situação

Para o vereador José Jar-
bas(PTB), falta compromisso 
por parte da administração 
municipal com a educação. “O 
governo virou as costas para o 
direito que é de vocês. É um 
show de horrores o que está 
acontecendo. Acabaram com o 
tempo integral, e não  tem com-
promisso nenhum na educação. 
Se fazem isso com professores, 
formadores de opinião”. Jar-
bas garantiu que os vereadores 
continuarão lutando pela causa, 
até que “essa vergonha termi-
ne”, pontuou. Segundo o par-
lamentar, uma reunião entre os 

professores,   Comissão Perma-
nente de Educação da Câmara 
e demais vereadores, prefeito 
e secretária de Educação será 
agendada urgentemente, a fim 
de reivindicar o cumprimento 
do direito garantido à catego-
ria. 

De acordo com o Tenente 
Freitas(PHS), a solução “não 
é tão simples”, pois com a di-
minuição da carga horária dos 
docentes em sala, a prefeitura 
terá de contratar novos profis-
sionais. “Hoje os professores 
cumprem o regime de 18 ho-
ras/aula semanalmente, o que 
deve ser reduzido para 12 ho-
ras/aulas.  O prefeito vai ter de 
contratar aproximadamente 30 
novos professores para suprir 
as 6 horas aulas semanais de cada 
docente.  O município tem que 
cumprir, os docentes  ganharam 
na justiça”, apontou. 

O outro lado
Questionada sobre a nego-

ciação com a categoria, e a pre-
visão para que a demanda dos 
grevistas seja atendida, a Secreta-

ria de Desporto de Mariana in-
formou, em nota, que em desde 
2016 tem estabelecido diversas 
reuniões junto ao Sindicato dos 
Servidores e Funcionários Pú-
blicos Municipais de Mariana 
(Sindserv). 

Segundo a Secretaria, “até 

que a situação isolada dos pro-
fessores não optantes seja solu-
cionada, a administração dei-
xou claro o intuito de buscar 
junto à Comissão da categoria 
alternativas que atendam a toda 
a classe docente da rede de en-
sino de forma isonômica”. 

De acordo com Luiz, a greve deflagrada é de um segmento 
específico da categoria

 Crédito: Agliene Melquíades
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¨volante

O balanço foi divulgado pela Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores 
(Fenebrave).

Venda de automóveis 
cresce 27% em 
outubro em 
comparação com 2016
Alta foi puxada especialmente pelo segmento de comerciais 
leves, que cresceu 16,58% em relação a setembro.

POR AUTOESPORTE

As vendas de carros novos 
no Brasil cresceram 26,98% 
em outubro em relação ao 
mesmo período de 2016. O 
balanço foi divulgado pela Fe-
deração Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automotores 
(Fenebrave), que registrou o 
licenciamento de 196.635 au-
tomóveis e comerciais leves no 
período, volume não muito di-
ferente do que o alcançado em 

setembro ( +1,58), mas bem 
mais relevante quando com-
parado ao mesmo mês do ano 
passado. Esse desempenho foi 
puxado especialmente pelo 
segmento de comerciais leves

(representado especial-
mente pelas picapes), que 
cresceu 16,58% em relação a 
setembro, enquanto o de car-
ros convencionais, incluindo 
SUVs, teve um pequeno recuo 
de 0,7%.

Mercado total
Ao somar os segmentos 

de caminhões e ônibus, am-
bos com aumento nas vendas, 
os emplacamentos chegaram 
a 202.860 unidades, número 
27,56% maior que o de outu-
bro de 2016. No acumulado do 
ano, o setor automotivo vendeu 
1,8 milhão de unidades, o que 
representa uma alta 9,28% em 
relação aoa primeiros 10 meses 
do ano passado.
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A auditora fiscal Mayra justificou que as cobranças estão 
previstas no Código Tributário Municipal.

Auditora fiscal de Mariana presta 
esclarecimentos sobre tributações
Dúvida. Servidora de carreira compareceu esclareceu dúvidas a respeito da cobrança de taxas em eventos.

DA REDAÇÃO

Após questionamentos 
suscitados pelo vereador Dey-
vson Ribeiro(SD) sobre a co-
brança de tributos na realização 
de um evento solidário realiza-
do pelo parlamentar, a auditora 
fiscal de Mariana, Mayra Sora-
ggi, e o secretário municipal da 
Fazenda, José Carlos de Castro, 
estiveram  presentes na reunião 
da câmara municipal de verea-
dores, dia 8,  para responder ao 
questionamento do político e 
eventuais dúvidas.

Em reunião realizada no 
último dia 30 de outubro na câ-
mara, o vereador questionou o 
fato de ações como corte de ca-
belos, aferição arterial e orien-
tação jurídica, promovidas por 
seu projeto social “Gabinete 
em Minha Casa”, em via pú-
blica, serem alvo de taxação. O 
parlamentar indagou também o 
fato de atividades de outros par-
lamentares de mesmo cunho 
não terem sido taxadas. A co-
brança de tributos em eventos 
como Iron Biker e o Troféu 
Empresarial, após a conclusão 
dos mesmos, também foi ques-
tionada na ocasião. 

A auditora fiscal Mayra jus-
tificou que as cobranças estão 
previstas no Código Tributá-
rio Municipal, e apontou dois 

motivos pelos quais os eventos 
não foram por muito tempo tri-
butados.De acordo com ela, os 
altos valores que o município 
arrecadava anteriormente com 
o Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços, ICMS, 
e a Compensação Financeira 
pela Exploração de Recursos 
Minerais, CFEM, fez com que 
o município não precisasse se 
preocupar com a arrecadação 
de recursos próprios. Com a 
queda na receita, e a nomea-
ção de dois auditores fiscais (o 
município só contava com um 
profissional antes de abril de 
2016), as tributações passaram 
a ser cobradas, como propõe o 
Código.

Mayra afirmou que os 
eventos Iron Biker e Troféu 
Empresarial foram alertados 
previamente sobre os tributos, 
e intimados a prestar informa-
ções antes da realização para 
os departamentos de receita 
imobiliária. De acordo com ela, 
mesmo que os empresários não 
fossem alertados, a tributação 
seria legítima. “A Lei de In-
trodução do Código Civil bra-
sileiro diz que ninguém pode 
escusar-se do cumprimento da 
lei alegando seu desconheci-
mento, e, como já foi dito, a lei 
sempre existiu”, defendeu. A 

auditora informou também que 
o que se espera é que os em-
presários de fora e os cidadãos 
marianenses procurem se in-
formar da legislação local antes 
da realização de eventos, e que 
as tributações, de acordo com 
o Código Tributário Nacional, 
podem ocorrer até cinco anos 
após o fato.

As ações não são taxadas 
quando o cunho econômico 
não está presente na ativida-
de. No caso do evento social 
promovido pelo vereador, foi 
utilizada uma tenda com in-
formações sobre uma empresa 
da cidade, da qual o político é 
um dos sócios.  Mayra infor-
mou que no caso do projeto 
“Gabinete em Minha Casa”,  a 
tributação não incidiu sobre a 
pessoa física do vereador Dey-
vson e sua atividade política, 
mas sobre uma pessoa jurídi-
ca de direito privado, no caso, 
a empresa. “O Código prevê 
taxa de licença para publicidade 
e ocupação do solo. A partir de 
quando temos o nome de uma 
empresa no local, o cunho eco-
nômico é claro”, apontou. Uma 
rede social foi  meio utilizado 
para se obter os dados passíveis 
de tributação. Segundo Mayra, 
o procedimento utilizado para 
verificar o fato é legal. 

O quadro deficitário de fis-
cais também foi apontado por 
Mayra. De acordo com ela, o 
município conta atualmente 
com três auditores fiscais, en-
quanto na vizinha Ouro Preto 
atuam 26 profissionais da cate-
goria. O corpo reduzido de au-
ditores em relação à demanda 
marianense dificulta o trabalho 
da fiscalização.

Parlamentares
comentaram o caso

O político Deyvson infor-
mou que o evento “não era para 
fins comerciais, mesmo com a 
tenda da empresa”, e justificou 
que a tenda foi colocada por ser 
a que se encontrava disponível. 
O vereador afirmou que irá co-
brar a fiscalização de todas as 

empresas e eventos, e requereu 
informações da quantidade de 
notificações realizadas pela fis-
calização desde o início deste 
ano. 

O Fernando Sampaio(PRB) 
ressaltou a importância de uma 
campanha educativa para in-
formar à população sobre as as 
tributações e o procedimento 
para a autorização de realiza-
ção dos eventos. Tenente Frei-
tas(PHS) afirmou que para que 
a fiscalização chegue a todos, é 
necessário cobrar do executivo 
melhor estrutura para a execu-
ção do trabalho dos auditores. 

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br

 Crédito: Agliene Melquíades
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calização desde o início deste 
ano. 

O Fernando Sampaio(PRB) 
ressaltou a importância de uma 
campanha educativa para in-
formar à população sobre as as 
tributações e o procedimento 
para a autorização de realiza-
ção dos eventos. Tenente Frei-
tas(PHS) afirmou que para que 
a fiscalização chegue a todos, é 
necessário cobrar do executivo 
melhor estrutura para a execu-
ção do trabalho dos auditores. 

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br

 Crédito: Agliene Melquíades
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Simpósio debate as emergências em 
saúde pública e desastres em Mariana
Realização. O 1° Simpósio Mineiro de Emergências e Desastres ocorreu nos dias 6 e 7 de novembro, no 
Instituto de Ciências Sociais Aplicadas – ICSA – Campus da UFOP.

DA REDAÇÃO

Um encontro para deba-
ter as emergências em saú-
de pública e desastres; uma 
oportunidade para reunir pro-
fissionais e especialistas para 
discutir e avaliar intervenções 
na área. Tudo isso com con-
tribuição popular no processo 
de construção de políticas pú-
blicas. Foi assim o 1° Simpó-
sio Mineiro de Emergências 

e Desastres, que ocorreu nos 
dias 6 e 7 de novembro, no 
Instituto de Ciências Sociais 
Aplicadas – ICSA – Campus 
da UFOP.

Com o tema “Construin-
do o cuidado na Saúde”, a so-
lenidade de abertura contou 
com a presença do prefeito de 
Mariana, Duarte Júnior. “Te-
nho certeza que boas ideias 
serão construídas a partir 

deste encontro. Nossa equipe 
está empenhada em garantir 
todo suporte possível, princi-
palmente depois de tudo que 
se acometeu em nosso muni-
cípio”, afirmou.

Para o Coordenador da 
Rede de Atenção Psicossocial, 
Sérgio Rossi, o evento chega 
em boa hora. “A luta dos atin-
gidos é uma luta de todos nós. 
Este Simpósio vai enriquecer 
nosso aprendizado e contri-
buir na organização de nossos 

serviços. Estamos aqui para 
ouvir pesquisadores e popula-
ção”, disse. “Necessário esse 
momento para nós, pois foi 
uma ocasião importante de 
discussão em prol de um bem 
comum. Precisamos sempre de-
bater as emergências em saúde 
pública”, pontuou o ex-mora-
dor de Bento Rodrigues, José do 
Nascimento Jesus, mais conhe-
cido como Zezinho do Bento.

O evento faz parte de uma 
série de articulações construí-

das como resposta ao rompi-
mento da barragem de Fun-
dão, em 2015. Participaram 
também o representante dos 
atingidos pelo rompimento da 
barragem de Fundão, José do 
Nascimento Jesus; o vereador 
Juliano Duarte; o subsecretá-
rio de vigilância e proteção à 
saúde da Secretaria de Estado 
de saúde de Minas Gerais, Ro-
drigo Said e o representante 
do Ministério da Saúde, Jorge 
Luiz Sayde de Azevedo.

No dia 05 de Novembro de 2015, o 
rompimento da barragem de Fundão pro-
vocou um Tsunami com milhões de metros 
cúbicos de rejeito. Com esse desastre per-
demos 19 vidas que jamais serão reparadas, 
sendo essa questão indiscutível, aproveito 
para deixar meus sinceros sentimentos aos 
familiares e amigos. 

Entretanto, essa maior tragédia ambien-
tal brasileira, está se prolongando no tempo, 
desde o acidente a Samarco suspendeu suas 
atividades, ocasionando um aumento signi-
ficativo no número de desempregados na 
cidade de Mariana e região que, mesmo não 
tendo sido afetada diretamente pela tragé-
dia, perderam a principal fonte de renda. De 
acordo com estudos realizados pela Tendên-
cias Consultoria Integrada a Samarco gera 
em torno de 20 mil vagas diretas e indireta, 
inevitável não impactar.  

Faço parte de uma associação em Ma-
riana, que faz trabalhos sociais, tais como 
doação de cestas básicas, cadeiras de rodas, 
cadeiras de banho, dentre outros, e perce-
bemos no dia a dia, o quanto a cidade está 
carente de empregos. Aproveito para enfa-
tizar que Tenho diversos amigos que foram 
buscar o meio de subsistência em outras ci-
dades, até mesmo em outros Estados, dei-
xando em Mariana os seus familiares. 

JAMAIS vou pedir que a Samarco retor-
ne de qualquer forma, mais ainda, JAMAIS 

vou pedir impunidade, queremos que os res-
ponsáveis sejam responsabilizados, e sabemos 
que as autoridades competentes, estão traba-
lhando incansavelmente para isso. 

Contudo, não posso me furtar de expressar 
minha opinião é pedir a retomada da Samarco 
com responsabilidade, para minimizar a situ-
ação atual do Município de Mariana e região, 
município este que eu nasci e fui criado, e es-
colhi para criar meus filhos, motivo pelo qual 
tenho muito apreço. 

Levando em consideração os aspectos aci-
ma, somos levados a entender que, ficar prote-
lando a retomada da Samarco não é o caminho, 
os danos causados estão sendo maior, mesmo 
que não volte a primeiro momento com 100% 
das atividades, mas pelo menos 40% / 50%, 
para a cidade de Mariana começar a mudar o 
cenário atual. 

#retornasamarcocomresponsabilidade 

Wener Geraldo Carneiro Alvim 
Servidor público 

Bacharel em Direito 
Especialista em Ciências Penais

Pós Graduando Direito Penal e Processo 
Penal 

Vice Presidente da Confraria Capim Canela 
Professor Universitário 

Membro do Conselho Municipal de Saúde  
Cidadão Marianense
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Simpósio debate as emergências em 
saúde pública e desastres em Mariana
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Instituto de Ciências Sociais Aplicadas – ICSA – Campus da UFOP.
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CAMARA DE MARIANA

Mariana cria Comitê Gestor de Risco 
para atuar no período chuvoso
Ação. O município possui um Plano de Contingência que conta com a participação das secretarias municipais.

DA REDAÇÃO

O período de chuva mal 
começou e a Prefeitura de Ma-
riana já se prepara para atuar. 
O prefeito Duarte Júnior se 
reuniu com o coordenador da 
Defesa Civil, Welbert Stopa, e 
os principais gestores de outras 
secretarias para traçar medidas 
contra as chuvas. Na ocasião 
foi criado o Comitê Gestor de 
Risco composto por membros 
de diferentes setores que farão 
o mapeamento da sua mão de 
obra, bem como os recursos 
disponíveis para atuar nessas si-
tuações, caso haja necessidade.

“Embora a prevenção seja 
o caminho mais fácil, mais se-
guro e barato, não há preven-
ção capaz de reduzir totalmente 
a ocorrência de desastres, e as-
sim a preparação para as ações 
de resposta é muito importan-
te. Por isso criamos o Comitê. 
Todas as pessoas que estão à 

frente dele são extremamente 
competentes e, com certeza, 
farão um excelente trabalho”, 
destacou o prefeito. Segundo 
o coordenador da Defesa Ci-
vil os membros do Comitê se 

reunirão todas as segundas-fei-
ras para uma análise da semana 
anterior e medidas para a pos-
terior. Até o mês de março de 
2018, período em que se encer-
ram as fortes chuvas.

Faleceu neste domingo (5), aos 69 anos, 
o reverendo Onofre José Silva. 

Nascido no Rio de Janeiro, além de 
seu trabalho de fé para com a comunidade, o 

pastor já contribuiu com o PONTO FINAL 
escrevendo colunas na página de opinião. 

Nossos sinceros pesares à família e amigos.
 Gestor de Risco composto por membros de diferentes seto-
res que farão o mapeamento da sua mão de obra,
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¨polícia

O crime ocorreu na Avenida Salvador Furtado.

Homem tenta furtar mulher, é 
contido por populares e preso
Ajuda. Dois homens que presenciaram o ato ajudaram a vítima.

DA REDAÇÃO

Um homem de 39 anos 
foi preso, na tarde des-
sa segunda-feira (6),  após 
tentar fur tar a bolsa de 
uma mulher no centro de 
Mariana, na avenida Salva-
dor Furtado.

De acordo com a po-
lícia,  ao puxar a bolsa da 
vítima, o autor do crime 
foi contido por duas tes-
temunhas. Uma delas que + Comente sobre esta 

reportagem no site
jornalpontofinal.com.br

solicitou a presença poli-
c i a l .

O homem foi preso e 
encaminhado à Policl ínica 
da cidade, onde foi aten-
dido. A polícia não infor-
mou se os ferimentos são 
decorrentes da ação crimi-
nosa .

No último dia 31 foi realizado 
nas frentes de serviço da empresa 
Conterplan treinamento prático so-
bre primeiros socorros . A empre-
sa teve apoio da secretaria de saúde 
de Mariana que disponibilizou uma 
equipe de atendimento a emergên-
cias para a realização do treinamento 
.Foi utilizado o cenário  e os recur-
sos disponíveis no próprio ambiente 
de trabalho. Para que os colaborado-
res tenham conhecimento de como 
proceder em caso de ocorrências 
ate a chegada do socorro . Se bem 
realizado os primeiros socorros po-
dem salvar vidas .A Conterplan pre-
za pela saúde e segurança dos seus 
colaboradores com base no cuidado 
ativo genuíno tendo como premissa 
a vida em primeiro lugar !

Crédito: Tiago Souza
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Mulher encontra irmão 
morto em quarto no Rosário
DA REDAÇÃO

Um homem de 51 anos 
foi encontrado morto em seu 
quarto, numa casa no bairro 
Rosário, por sua irmã na noite 
do último sábado (4).

A mulher contou à polícia 
que o familiar estava no cô-
modo desde às 16h do dia e 
que, por volta das 22h, decidiu 
entrar no quarto após não ser 
respondida pelo seu irmão. Ela 
o encontrou no chão, deitado 

com a barriga para cima e sem 
respirar.

A mulher acionou o servi-
ço do Samu (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência), 
que compareceu ao local e 
constatou que o homem já es-
tava morto e, “aparentemente, 
sem sinais de violência”. A mu-
lher contou que o homem cos-
tumava fazer “uso abusivo” de 
bebidas alcoólicas e não fazia 
uso de medicamentos.

Homem rouba 
ônibus em Santa 
Rita de Cássia
Suspeito do crime é conhecido por roubos em Mariana e região.

DA REDAÇÃO

Um homem roubou um 
ônibus em Santa Rita de Cássia 
na noite do último domingo (5) 
quando o veículo passava pela 
rua Bicas.

A trocadora do coletivo 
disse à polícia que o autor do 

crime, em posse de uma arma 
de fogo, anunciou o assalto e a 
mandou “passar tudo”. Ela en-
tregou a ele R$ 80 que estavam 
no caixa. 

A foto de um suspeito foi 
mostrado a uma testemunha, 
que não soube confirmar se era 

ele o criminoso, mas afirmou 
que “poderia ser”. O suspeito é 
um homem com passagens pela 
polícia por roubos em Mariana 
e região.

A polícia realizou um patru-
lhamento a fim de encontrar o 
autor do crime, mas sem êxito.
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¨esportes Por Aloísio Caburé

Com casa cheia, os donos da casa se sagraram campeões.

Equipe Olimpic conquista 
o Campeonato de Mariana
Estrutura. A competição contou com arbitragem da Federação Mineira de Futebol.

DA REDAÇÃO

O Campo do Olimpic foi 
o grande palco para o segun-
do confronto da final da 1ª e 
2ª Divisão do Campeonato 
de Mariana 2017. Organizado 
pela Liga Esportiva de Mariana 
(LEMA) e com apoio da Secre-
taria de Desportos, a competi-
ção contou com arbitragem da 
Federação Mineira de Futebol. 
Pela primeira divisão, a deci-
são foi marcada por um duelo 
acirrado entre as equipes do 
Olimpic e Bandeirantes. Com 
casa cheia, os donos da casa 
se sagraram campeões. Já pela 
segunda divisão, quem se deu 
bem foi a equipe Meninos da 
Vila.  O prefeito Duarte Júnior 
estava presente na partida e res-
saltou o belo trabalho realizado 
pelos clubes de Mariana. “Sem 
dúvidas é um momento impor-
tante para a valorização do es-

porte marianense. Parabenizo a 
todos pelo envolvimento e pe-
las belas partidas disputadas”, 
disse o prefeito.

INVESTIMENTOS 
NO ESPORTE

O investimento no espor-
te é uma das prioridades do 
atual governo municipal. A 
Prefeitura de Mariana já repas-
sou cerca de R$ 156 mil para 
26 clubes esportivos do mu-
nicípio. De acordo com Pre-
sidente da Liga Esportiva de 
Mariana, Adilson José Carnei-
ro, o dinheiro é extremamen-
te importante para atender as 
necessidades dos clubes, como 
transporte, uniformes, mate-
riais esportivos, alimentação 
e outros. “Esse repasse é es-
sencial para os times, princi-
palmente na disputa dos cam-
peonatos, que é quando mais 
temos gastos” comentou.

Crédito: Kíria Ribeiro



SEGUNDA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

SÁBADO

HORÓSCOPO
ÁRIES - 21/03 a 20/04

TOURO - 21/04 a 20/05

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

CÂNCER - 21/06 a 21/07

LEÃO - 22/07 a 22/08

VIRGEM - 23/08 a 22/09

LIBRA - 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

PEIXES - 22/02 a 20/03

Não há exibição.

A semana será produtiva no serviço, ainda 
mais se você mostrar suas qualidades. 
Há chance de conquistar promoção. 
Evite fazer acordos fi nanceiros com quem 
conhece – pode ter problemas. Tudo bem 
no romance. Novas paqueras podem 
pintar.

Procure trocar ideias com outras pessoas, 
assim, poderá aprender mais. Boa semana 
também para investir nos estudos. Sua 
ambição, que está em destaque, ajudará a 
correr atrás dos seus interesses. No amor, 
pode se envolver com alguém do trabalho.

Você pode ajudar alguém a resolver um 
problema fi nanceiro, mas com a sua grana, 
convém evitar decisões precipitadas. Vai 
mostrar mais interesse e curiosidade no 
serviço. Reforce a confi ança com seu bem. 
Pode se interessar por alguém infl uente.

Amigos terão papel de destaque em sua vida 
nesta semana e você pode se unir alguém 
para conquistar algo importante. Fuja de 
negócios arriscados. Seu poder de atração 
estará em alta e vai atrair quem deseja. No 
romance, a dica é fugir da mesmice.

As estrelas garantem proteção para 
conquistar suas metas e objetivos. Pode 
ter boas ideias para aumentar seus 
ganhos. Deve conquistar uma vitória 
importante no serviço. Bom astral para 
fortalecer a relação com seu amor ou para 
investir na conquista.

Seu entusiasmo vai contagiar os colegas e 
tudo vai fl uir melhor. Com sua saúde, tente 
se livrar de hábitos que fazem mal. A dois, 
mostre sua solidariedade e que você o 
apoia em qualquer coisa. Boa semana pra 
iniciar relacionamento amoroso.

A semana pode ser mais produtiva no 
trabalho, pois sua criatividade estará forte. 
Em família, o astral estará tenso: tenha 
mais paciência e jogo de cintura para não 
discutir. Romantismo e clima mais quente 
e sensual entre quatro paredes.

Sua capacidade de convencer as pessoas 
estará em alta no serviço e também se 
quiser arrumar uma atividade para ganhar 
um dinheiro extra. A casa e os familiares 
podem precisar de mais atenção. Se está 
a fi m de alguém, abra seu coração.

Boas notícias nas fi nanças. Poderá ganhar 
uma grana extra ou pintar a chance 
de arrumar um segundo emprego para 
reforçar o orçamento. Sua simpatia e boa 
conversa serão seus trunfos no emprego. 
Pode pintar paixão à primeira vista. 
Romance em harmonia.

Reserve um tempo para estudar e aprender 
mais. Em família, evite entrar em atritos. 
Parcerias de trabalho estão favorecidas. 
Encontros descontraídos serão perfeitos 
para conhecer gente nova e, quem sabe, 
até um novo amor. Cuide bem do seu par.

Nesta semana, o conselho dos astros é 
manter a discrição e não falar pra ninguém 
sobre seus planos e projetos. Assuntos de 
família terão prioridade para você. No amor, 
você estará mais exigente, mas cuidado 
para não extrapolar na franqueza.

Terá que abrir o olho com falsos amigos 
e pessoas que querem puxar seu tapete. 
Pode fazer parcerias importantes hoje. No 
romance, você vai querer mais carinho, 
companheirismo e diálogo. Se está só, vai 
atrair quem deseja conquistar.

Em Portugal, Delfi na confi rma sua denúncia 
anônima contra o convento de Irmã 
Imaculada.  Fernão seduz Tereza, mas 
Firmino resgata a moça. Fernão provoca 
Guiomar e Moniz. Tereza confessa a José 
Augusto que gostaria de se casar com 
Fernão. Em São Vital, Vicente e Maria Vitória 
falam com Padre Orlando sobre Inácio. Pepito 
trata do pagamento de Alzira com François. 
Lucinda exige que seu casamento com Inácio 
seja discreto. Edgar lamenta com Nicota 
sobre seu afastamento de Olímpia. Teodoro 
cobra de Lucerne o paradeiro de Maria Vitória. 
Vicente diz a Maria Vitória que acredita que 
Inácio está vivo. Olímpia retorna ao Rio de 
Janeiro. Irmã Assunção encontra Maria Vitória.

Maria Pia avisa a Athaíde que acionou o 
advogado para libertá-lo da cadeia. Lourenço 
concorda em ajudar Eric. Antônia substitui 
Nina na proteção policial a Arlete. Maria Pia 
chama Malagueta para dormir com ela em 
sua casa. Eric conta a Luiza que Lourenço irá 
ajudá-lo na investigação sobre o passado de 
Athaíde. Eric não gosta da presença de Júlio 
em seu hotel e o fi lho de Arlete decide deixar 
a inauguração da loja de Pedrinho. Lígia 
sai do hospital e se recusa a visitar Athaíde. 
Lourenço conta a Eric que não foi Athaíde 
quem cortou os freios do carro de Mirella e 
revela que o empresário e a fi lha correm risco 
de morte.
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No Rio, Irmã Assunção revela a Maria 
Vitória que José Augusto resgatou 
Mariana. Odete sofre e Conselheiro a 
conforta. Inácio comenta com Lucinda seu 
desconforto com Gregório. Irmã Assunção 
promete a Maria Vitória que entregará 
a carta dela a José Augusto. Balbina 
cobra de Bernardo que assuma Pepito 
como fi lho. Celina e Artur se beijam. Em 
Morros Verdes, Delfi na é dura com Tereza. 
Reinaldo questiona Inácio sobre seus 
sentimentos por Lucinda. Em Portugal, 
Padre Lúcio conta a Henriqueta que Inácio 
se casará no Brasil e lhe passa o endereço 
do rapaz. Em Portugal, o convento de 
Irmã Imaculada é fechado pela Guarda e 
Delfi na comemora.

Irmã Imaculada e as outras freiras são 
banidas de Portugal. José Augusto 
percebe o olhar rancoroso de Irmã 
Imaculada para Delfi na e desconfi a. 
No Rio, Geraldo contrata Helena para 
trabalhar no empório. Lucinda escolhe seu 
vestido de casamento no ateliê de Paula. 
Maria Vitória pede que Vicente a leve 
novamente para São Vital. Lucinda conta 
a Inácio que guarda uma caixa com as 
cinzas mortuárias de Dalva. José Augusto 
decide resgatar Maria Vitória no Brasil. 
Maria Vitória cai na armadilha de Gregório 
e Lucinda e conclui que Inácio morreu no 
incêndio do paiol em São Vital. Lucinda 
entrega as supostas cinzas mortuárias de 
Inácio a Maria Vitória.

No Rio, Maria Vitória se desespera com 
a notícia de Lucinda e Vicente apoia a 
moça. Vicente comenta com Geraldo que 
investigará a suposta morte de Inácio. 
Emília desconfi a quando Vicente procura 
Lucinda. Alzira lamenta ter de vender seus 
vestidos e Balbina sugere que Pepito a 
ajude. Bernardo comenta com Teodoro 
sobre o romance de Reinaldo e Eunice, 
e o deputado decide usar o fato contra o 
médico. Conselheiro presenteia Celeste 
com uma joia. Inácio confronta Gregório 
sobre a caixa com as cinzas de Dalva. 
Em Morros Verdes, Delfi na pede que José 
Augusto a leve para o Brasil.

Benê afi rma a Keyla que não quer falar sobre a 
volta de seu pai. Benê mostra sua nova música 
para as amigas e conta como a compôs. 
Keyla insiste para que Benê desabafe sobre 
seu pai, e a menina conta como ele entrou 
em contato com Josefi na. Lica se comporta 
de forma alterada. Cícero pede o divórcio 
a Josefi na e conta que tem outra família, 
ignorando a paternidade de Benê. Julinho 
impede que Benê escute Cícero maldizendo 
a irmã. Tina, Keyla, Ellen e Lica discutem 
entre si e Benê se desespera. Keyla descobre 
que Lica beijou Deco. Roney e Josefi na se 
preocupam com a briga das amigas. As 
meninas decidem desfazer sua amizade.

Benê sofre com a briga entre suas amigas 
e Josefi na conforta a fi lha. Keyla confronta 
Deco, que decide antecipar sua viagem para 
a Europa. Tina diz a Mitsuko que deseja ir 
para o Japão.  Marta decide fazer terapia de 
família com Lica. Ellen confi rma que Fio beijou 
Samantha e pede um tempo ao menino. Keyla 
conta sobre a briga das amigas para Tato, e 
afi rma que precisa passar um período sozinha 
com Tonico. Anderson tenta falar com Tina. 
Roney sugere que Keyla viaje para a casa de 
sua avó. Ellen parte para a Campus Fest com 
Jota e Juca. Lica vai para Paris com Marta.

Benê aceita o convite de Guto e avisa a 
Josefi na que vai para o Rio de Janeiro. Julinho 
alerta a mãe sobre a viagem de Benê. Renata 
aconselha Josefi na a permitir a viagem de 
Benê com Guto. Roney se acidenta e conta 
para Josefi na que possui uma placa metálica 
na cabeça. K1 vai com MB a Campos do 
Jordão. K2 furta o dinheiro do salão da tia 
e compra passagens para suas férias com 
Tato. Malu e Edgar apresentam a investidores 
as mudanças na estratégia do Colégio 
Grupo. Benê parte para o Rio de Janeiro 
com Guto, e Josefi na fi ca apreensiva. Benê 
e Guto se dão as mãos durante a viagem.

Guto admira Benê. Malu convence Clara 
a voltar para casa com ela e Leide se 
impressiona com a falsidade da professora. 
Benê se encanta com o Rio de Janeiro. 
Valdirene estranha ao encontrar o caixa do 
salão destrancado, e K2 disfarça. Décio 
estranha o jeito de Benê e questiona Guto 
sobre a capacidade da menina. Tato livra K2 
da represália de Valdirene, mas repreende 
a namorada. Felipe convida Clara para ir a 
Campos do Jordão. A apresentação de Benê 
e Guto é um sucesso. Luís e Malu discutem 
por causa de Clara. Benê e Guto se beijam. 

Eric comenta com Lourenço que desconfi a 
de que Athaíde possa estar protegendo 
alguém. Athaíde sai da cadeia. Júlio e Antônia 
se beijam, e a policial confessa ao rapaz que 
não consegue esquecê-lo. Luiza conta a Eric 
que Malagueta convidou Maria Pia para ir 
até sua casa. Lígia demonstra a Athaíde que 
tem medo de que algo de ruim lhe aconteça. 
Flávio aconselha Douglas sobre como tratar 
Gabriel. Antônia confessa a Domênico que 
beijou Júlio e os dois decidem dar um tempo 
na relação. Eric promete a Bebeth que irá 
à estreia da peça teatral de Borges. Eric e 
Luiza se preparam para seguir Malagueta e 
descobrir se existe relação entre ele e Maria 
Pia.

Sandra Helena se orgulha por Aníbal 
estar trabalhando no táxi. Athaíde arma 
com Timóteo de culpar Eric pelos crimes 
cometidos por eles. Antônia propõe que 
Domênico vá morar com ela. Luiza impede 
que Eric invada o apartamento de Malagueta. 
Maria Pia mente para Eric, dizendo que 
passou a noite com amigas. Douglas deixa 
Nelito ocupar o quarto que era de Cristóvão. 
Expedito diz ao delegado que recebeu uma 
denúncia sobre o encontro de Timóteo com 
o mandante da morte do perito. Pedrinho 
questiona Athaíde se estava tendo um caso 
com Mirella. Timóteo entrega um envelope 
para Eric. Antônia encontra as identidades do 
perito e de sua mulher no envelope em posse 
de Eric.

Athaíde comemora ao saber que Eric foi 
preso. Júlio fi ca surpreso quando Nelito lhe 
conta que Antônia irá morar com Domênico. 
Luiza pede ajuda a Lourenço para livrar Eric 
da cadeia. Eric diz à Polícia que foi vítima de 
uma armadilha. Sergio avisa a Eric que o caso 
da Mirella será reaberto. Sabine vislumbra a 
possibilidade de ter a guarda de Bebeth com 
a prisão de Eric. Luiza e Pedrinho contam 
a Bebeth sobre a prisão de Eric. Sabine 
aconselha Malagueta a visitar Eric. O juiz nega 
o habeas corpus solicitado por Eric. Antônia 
avisa a Eric que ele será transferido para o 
presídio. Expedito questiona Malagueta sobre 
Timóteo.

Malagueta diz à polícia que não conhece 
Timóteo. Júlio revela a Sandra Helena 
e Agnaldo que tem uma gravação 
comprometedora de Malagueta. Neide 
comenta com Prazeres que Athaíde pode 
querer se vingar de Arlete. Malagueta 
confessa a Maria Pia que teme que Timóteo 
fale de Mônica para a polícia. Eric conta a 
Luiza sua ideia para investigar Maria Pia. 
Luiza sugere que Douglas está se afeiçoando 
a Gabriel. Evandro visita Mônica no orfanato 
e estranha a frieza da mulher. Malagueta 
descobre que Mônica tem um fi lho. Júlio 
pergunta a Domênico se Antônia lhe contou 
que ele e a policial fi caram juntos.

Júlio afi rma a Domênico que ele não merece 
Antônia. Malagueta conclui que o fi lho de 
Mônica também é seu fi lho. Eric pede ajuda 
a Sandra Helena. Malagueta conta a Maria 
Pia que tem um fi lho com Mônica e que irá 
resgatá-lo do orfanato. Dom deixa claro 
a Tânia que a relação entre eles acabou.  
Sandra Helena convida toda a vila para a 
festa em sua casa. Timóteo diz a Antônia que 
agiu a mando de Eric. Pedrinho fi ca arrasado 
ao receber uma citação da Receita Federal. 
Dom avisa a Luiza que Sabine quer que 
ela participe de uma reunião da empresa. 
Usando um disfarce, Mônica liberta Timóteo 
da cadeia.

Não haverá exibição em virtude da 
transmissão do Amistoso da Seleção 
Brasileira.

Tato e Roney comentam sobre o fraco 
movimento da lanchonete no período de 
férias e sentem falta de Keyla e Tonico. 
Benê aceita se consultar com Renata. Há 
uma passagem de tempo. Benê diz estar 
gostando das sessões com Renata. Fio 
começa a trabalhar no salão de K2. K1 
conta para K2 sobre a viagem com MB. 
Noboru comenta com Mitsuko que não 
sabe se Tina está feliz no Japão. A mãe de 
Juca conta a Bóris que o fi lho mudará de 
escola. Dóris convida Bóris para substituir 
uma professora no Cora. Clara marca 
um encontro com Felipe. Guto convida 
Benê para uma viagem de apresentação 
musical.

Em Morros Verdes, José Augusto recusa 
o pedido de Delfi na e afi rma que, em 
sua ausência, a governanta tomará as 
decisões sobre a Quinta. No Rio, Inácio 
convence Lucinda a acompanhá-lo ao 
recital de Celeste. Lucinda inventa uma 
desculpa para Inácio sobre a caixa com 
as cinzas de Dalva. Pepito é enérgico com 
François e Bernardo aprova. Maria Vitória 
decide voltar para Portugal. Em Morros 
Verdes, Angélica e Henriqueta escrevem 
uma carta a Inácio. Fernão pede que 
Angélica entregue um bilhete para Tereza. 
No Rio, Edgar abre uma correspondência 
de Matias para Olímpia e os dois discutem. 
Eunice é agredida e Celeste se revolta. 
Vicente declara que irá a Portugal com 
Maria Vitória. 

Clara expulsa Gael de casa. Renato 
não aceita a proposta de Sophia. Sophia 
convence Gael a se manter longe de Clara. 
Clara pede ajuda a Renato e abandona Gael. 
Samuel passa a noite com Suzy. Natanael vê 
Duda perto de sua casa e se enfurece. Um 
homem leva Elizabeth/Duda para casa e a 
rouba. Natanael planeja o desaparecimento 
da ex-nora. Bruno pensa em Raquel. Gael 
descobre que Clara saiu de casa. Renato 
leva Mercedes até Clara. Samuel marca um 
encontro com um rapaz. Nádia e Gustavo 
ameaçam Bruno para ele esquecer a ideia 
de se casar com Raquel. Natanael planeja o 
sumiço de Elizabeth/Duda. Gael implora que 
Clara volte para casa e Lívia alerta a cunhada.

Lívia faz uma proposta para Clara e Gael. 
Nádia afi rma que Bruno não se casará 
com Raquel. Samuel dispensa Suzy e se 
encontra com um rapaz. Lívia confi dencia 
a Clara que está grávida. Duda abre uma 
conta em um banco e assume de vez a nova 
identidade. Nádia se surpreende ao perceber 
que Bruno viajou. Clara e Gael viajam juntos. 
Lívia acredita que conseguiu engravidar, mas 
é alarme falso. Lívia se enfurece quando 
Renato pergunta por Clara. Sophia afi rma 
a Amaral que terá as esmeraldas quando 
seu neto nascer. Samuel pede Suzy em 
casamento. Bruno procura Raquel e a Mãe, 
líder do quilombo, lhe dá um ultimato. Lívia 
revela a Clara que não pode ter fi lhos e afi rma 
à cunhada que também será a mãe de seu 
sobrinho.

Lívia se muda para a casa de Gael e Clara 
estranha o seu comportamento. Bruno 
volta para casa arrasado e Nádia o protege. 
Raquel vende as peças de artesanato nas 
lojas do aeroporto. Clara chama Raquel para 
ser a babá de seu fi lho, mas Lívia discorda. 
Lívia descobre os planos de Sophia e faz 
uma proposta para a mãe. Mercedes diz a 
Renato que o fi lho de Clara precisa nascer. 
Lívia ajuda Clara. Samuel compra sua aliança 
de casamento. Clara procura por Mercedes. 
Sophia prende Estela e Rosalinda no quarto 
para impedir que a fi lha vá à festa. Tônia faz o 
parto de Clara, que sofre complicações após 
o nascimento do bebê.

Renato é chamado às pressas no hospital 
e Gael implora para que ele salve Clara. 
Lívia se preocupa com o bebê e segue a 
enfermeira até o berçário. Renato salva a 
vida de Clara. Lívia não deixa Clara segurar 
o fi lho. Clara e Gael aceitam a sugestão de 
nome que Sophia dá para o bebê, Tomaz. 
Lívia recusa a benção de Mercedes, que 
não tem bom pressentimento ao conhecer a 
fi lha de Sophia. Gael pede para Lívia sair de 
sua casa. Nádia conhece Tônia e comenta 
com Gustavo que deseja apresentá-la para 
Bruno. Nicácio e Ivanilda aconselham Clara 
a tomar cuidado com Lívia. Lívia volta para a 
casa da mãe e Sophia a questiona sobre sua 
proposta.

Lívia afi rma que ajudará Sophia a separar 
Clara e Gael. Nádia ouve Bruno declarar 
seu amor por Raquel para Diego. Laura tem 
uma crise de choro ao ver um desenho e 
Lorena se preocupa. Clara ganha um celular 
de Lívia e conta para Gael. Tenório pede 
para Danilo não contar para Duda que ele 
é casado. Gustavo decide cortar a mesada 
de Bruno. Nádia exige que Gustavo impeça 
Bruno de vender sua motocicleta. Lívia marca 
um encontro com Renato na casa de Gael. 
Mercedes tem um pressentimento com Clara 
e conta para Josafá. Gael chega em casa e 
encontra Renato conversando com Clara.

Clara vai para a delegacia com Gael e Vinícius 
avisa a Sophia, que providencia um habeas 
corpus para o fi lho. Clara registra queixa 
contra Gael. Renato se surpreende com o 
jeito como Lívia cuida de Tomaz. Vinícius 
recebe um presente de Sophia. Gael tenta 
falar com Clara, mas Lívia o impede. Clara 
avisa a Josafá que irá se separar. Sophia 
apoia a separação de Gael e Clara. Zildete 
sonda Leandra sobre o sócio do bordel. Bruno 
descobre que Nádia e Gustavo o impediram 
de vender sua motocicleta e desabafa com 
Tônia. Raquel afi rma à líder do quilombo que 
deseja esquecer Bruno. Lívia toma conta de 
Tomaz. Sophia faz uma proposta a Clara.
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É isso mesmo, o uniforme é o mesmo, as ideias são a 
mesma e a parceria também. O nosso amigo Anderson 
da Indaiá Transposte e Turismo agora nossa parceira. 

 Esse mês quem comemora aniversário são os 
cruzeirenses de coração Flavio da Máfia Azul (6/11) e seu 
filho Arthur (01/11) . Parabéns! 

 

Quem fez aniversário nesta quarta feira passada foi 
a Taislaine Cipriano esposa de Eder da Serralheria 
Fermar . 

O nosso amigo 
Fusquinho 
casando 
mais uma filha. 
Parabéns e 
felicidades. Deus 
abençoe!

Parabéns Aline e Júlio César por completar um ano de 
casados. São os votos de seus pais Antônio e Ediana e 
sua irmã Enila.

Os papais Whinter e Flávia capricharam no 1º aninho 
do pequeno Luis Feliepe. Parabéns gatinho! Ainda 
bem que puxou a mamãe!  

Essa gatinha é semifinalista do maior concurso de Minas, 
«New Look 2017«. Talento já tem de sobra, então vai lá 
e arrasa mais uma vez Yasmim Melo. Boa sorte!


